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PORQUE CONDUZIR A BROTAÇÃO (TALHADIA)?



João Pinheiro MG EBFLORA

Reforma: 41,5 m³/ha/ano

Condução: 43,8 m³/ha/ano

Grão Mogol MG RIO RANCHO

Reforma: 34,1 m³/ha/ano

Condução: 37,5 m³/ha/ano

Botucatu, SP Prof. Hakamada

Reforma: 42 m³/ha/ano

Condução: 45 m³/ha/ano

A 2ª ROTAÇÃO (CONDUÇÃO) TEM O POTENCIAL DE 

PRODUÇÃO SEMELHANTE AO PLANTIO?

Três Marias MG GERDAU

Reforma: 38,5 m³/ha/ano

Condução: 44,8 m³/ha/ano

Foto: Luiz Fernando Oliveira



A aplicação de herbicida poderá ser feita antes ou após o corte da

vegetação.

As atividades de condução iniciam no pós colheita, mas a condução efetiva das 

brotações inicia no plantio.

QUEM SÃO OS VILÕES?

Causa de ocorrências de falhas em plantios de eucalipto 

conduzidos em regime de talhadia excluindo-se sistema de 

colheita.

Fonte: IPEF



PORQUE CONDUZIR?

Figura. Comparativo das ações necessárias nos manejos em alto fuste e talhadia (ORIANI, 2009).

ATÉ 60% - CUSTO

TALHADIA PLANTIO



QUANDO CONDUZIR? 

A aplicação de herbicida poderá ser feita antes ou após o corte da

vegetação.

• Sobrevivência acima de 70-80% (distribuição de falhas, custos de implantação 
e preço do produto madeireiro);

• Boa produtividade do ciclo anterior;

• Material genético adaptado (clima, pragas e doenças);

• Colheita;

• Boas práticas de manejo.



1 OU 2 BROTOS POR CEPA?

A aplicação de herbicida poderá ser feita antes ou após o corte da

vegetação.

Efeito do número de broto por cepa na produtividade da 

floresta manejada por talhadia com 6 anos após o corte. 

Fonte: Gerdau.

Lado a lado comparativo entre condução de brotação com 1 ou 2 

fustes por cepa aos 6,5 anos após o corte. 

Fonte: Florestaminas.

1111 plantas/ha ou + 1000 plantas/ha ou -



1 OU 2 BROTOS POR CEPA?

• Preferencialmente 1 broto por cepa, exceto:

• Ao redor das falhas, nas bordas e em casos de espaçamentos amplos pode-se 
optar por condução de 2 brotos...

Falha

Broto Broto

Broto Broto

Broto Broto

Broto Broto



DESBROTA

Seleção do broto dominante (altura e DAP) e de melhor inserção na cepa

Ferramentas que podem ser utilizadas para desbrota.

Tempo para realização da operação:

Motopoda/roçadeira > Foice > Cavadeira



DESBROTA

Produtividade (m³ ha ano) da brotação aos 4 anos no município de Ipaba-MG, em 

função da altura média dos brotos no ato da desbrota.

Fonte: CENIBRA.



DESBROTA PRECOCE

• Antecipação de adubação;

• Otimização do uso de água e nutrientes;
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Altura de desbrota (m)

Produtividade de eucalipto, conduzidos em

talhadia e desbrotados com diferentes

alturas de broto.

Fonte: Veracel.
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Altura dos brotos (m)

Produtividade de eucalipto conduzidos em

talhadia e desbrotados com diferentes

alturas de broto.

Fonte: Gerdau. Desbrota precoce 5 meses de idade.

Corte realizado em fevereiro/19 e

desbrota e adubação em setembro/19

com Polyblen Floresta (15-10-20 + micros).

João Pinheiro – MG. Fonte: Ebflora.

Casos de desbrota (2-2,5 m) para o broto estar melhor fixado na cepa:

- Períodos de vento/chuva fortes e clones suscetíveis ao tombamento.



ADUBAR OU NÃO A BROTAÇÃO?

Efeito da fertilização na produtividade da talhadia em Três 

Marias aos 6 anos após o corte.

Fonte: Gerdau.

ADUBAR aumenta a performance da brotação.
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FERTILIZAÇÃO DA BROTAÇÃO

Distribuição dos nutrientes nos componentes da árvore em floresta com 7 anos

59,5%

P

16,5%

K

Fonte: RR Agroflorestal.



MANEJOS NUTRICIONAIS ICL 

BROTAÇÃO

Recomendação DOSE ÚNICA a partir de CUB, potencial produtivo do material genético, 

análise de solo e ESTOQUE DE NUTRIENTES NOS COMPONENTES DA BROTAÇÃO.

Nutrientes
1ª 

Cobertura

2ª 

Cobertura

3ª 

Cobertura

N 100% - -

P2O5 100% - -

K2O 100% - -

S 100% - -

Zn e Cu 100% - -

B 100% - -

MANEJO DOSE ÚNICA



COLHEITA E PRODUTIVIDADE
Stape. 

Clones com alta capacidade de brotação (urophylla, camaldulensis, tereticornis etc.) permitem trabalhar altura de 

corte mais baixas – 5-10 cm



COLHEITA E PRODUTIVIDADE

Fibria,. 

Sobreviência (%) da brotação em função do mês da colheita 

florestal.



SISTEMA DE COLHEITA E PRODUTIVIDADE

Quando há opção de escolha: Motossera > Harvester > Feller

International Paper. 



MATO COMPETIÇÃO E PRODUTIVIDADE

Da mesma forma que o plantio, a brotação perde performance com mato competição.

Intensidade de controle Matocompetição

Fonte: Fibria.



Evolução da produtividade florestal em áreas de 

reforma e talhadia na Vallourec Florestal.
Evolução da produtividade da 2ª rotação 

ao longo dos anos. IPEF.

EVOLUÇÃO DO MANEJO DA BROTAÇÃO E RESPOSTA EM PRODUTIVIDADE
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QUEM É VOCÊ NO SETOR FLORESTAL HOJE?

Esta seria uma nutrição correta para 
uma Floresta de alto rendimento?



Pedro Henrique L. Santana – 38 98835-7372
André César C. Garcia – 38 98835-7372

OBRIGADO!



PORQUE USAR FERTILIZANTES COM TECNOLOGIA?
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PORQUE USAR FERTILIZANTES COM TECNOLOGIA?

Salinidade do Potássio

Figura 1. Curva de dose de K2O no plantio de eucalipto aos 60 dias.

Siman, 2017.

Figura 2. Relação entre Massa Seca total e conteúdo de Potássio 

em eucalipto.

Silveira, 2000.



SEGUNDA-FEIRA TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA SÁBADO

APLICAR URÉIA CONVENCIONAL EM COBERTURA
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CO(NH2)2+ H2O               NH3 + CO2
Urease

Volatilização de N

CABEZAS et al. (1998)

APLICAR 

URÉIA CONVENCIONAL



PORQUE USAR TECNOLOGIA EM FERTILIZANTES?



Polyblen
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Plantio e adubação de cobertura
• Formulações exclusivas para eucalipto com a tecnologia

de Liberação Gradual proporcionando uma nutrição
adequada de acordo com a marcha de absorção da
floresta além de reduzir perdas por lixiviação e
volatilização.

Camada interna
de enxofre

Fonte de N ou K

Camada externa
de polímeros

O nutriente é 
solubilizado dentro do 

grânulo

E disponibilizado para o meio durante 
o tempo que foi previamente 
definido na sua produção

30 60 90 120 180
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Ligação binucleada

- Ocorre em óxidos de Fe, Al e Mn

- IRREVERSÍVEL (NUTRIENTE INDISPONÍVEL)

Parfitt (1978) ; Goldberg & Sposito (1985)

Adsorção de P no solo



Permite antecipar subsolagem para alto rendimento operacional.
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Difusão Fluxo de massa

Fonte: Malavolta et al. (1997) 

Adaptado por Vitti (S/D)

Óxidos de Fe, Al e Mn neutralizadas com cargas negativas de 

resinas aniônicas e compostos orgânicos.

TECNOLOGIA NA FONTE FOSFATADA



PORQUE USAR FERTILIZANTES COM TECNOLOGIA?



Resultados de campo 2014
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Objetivos:

1 – Reduzir as fertilizações de cobertura através de 

altas doses de NK na base.

2 – Comparar a eficiência agronomica do Polyblen 

vs fertilizantes convencionais em Eucalyptus spp. 



+ 445 clientes no Brasil
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MANEJOS NUTRICIONAIS ICL

Recomendações a partir de CUB, potencial produtivo 

do material genético e região e análise de solo.

Nutrientes
1ª 

Cobertura

2ª 

Cobertura

3ª 

Cobertura

N 100% - -

P2O5 100% - -

K2O 50% 50% -

S 100% - -

Zn e Cu 100% - -

B 50% 50% -

MANEJO EXTEND

Nutrientes
1ª 

Cobertura

2ª 

Cobertura

3ª 

Cobertura

N 100% - -

P2O5 100% - -

K2O 100% - -

S 100% - -

Zn e Cu 100% - -

B 100% - -

MANEJO DOSE ÚNICA

As adubações de cobertura com KCl + 

B deverão ser ajustadas pela análise 

foliar a partir de 12-24 meses.
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MANEJOS NUTRICIONAIS ICL BROTAÇÃO
Distribuição dos nutrientes nos componentes da árvore em floresta com 7 anos

59,5%

P

16,5%

K
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QUEM É VOCÊ NO SETOR FLORESTAL HOJE?

Esta seria uma nutrição correta para 
uma Floresta de alto rendimento?



Pedro Henrique L. Santana – 38 98835-7372
André César C. Garcia – 38 98835-7372

OBRIGADO!
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